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RESUMO 
 

Discute o tema integração entre escola e família na educação infantil, foi constatado que para o 
indivíduo na faixa etária de 0 a 05 anos, em fase de construção de autonomia e cidadania 
possíveis, torna-se primordial que tal relacionamento aconteça de forma harmoniosa; Para 
demonstrar com maior clareza a dificuldade de relacionamento entre as partes, o trabalho abordou 
uma série de experiências e de relatos dentre eles  o de uma  professora que se colocou  como 
familiar e resolveu compartilhar  com detalhes a experiência desagradável que obteve com a 
escola de seu filho. Desejo que cada profissional, ao tomar ciência desta pesquisa, possa 
dispensar momento de sua prática para maior reflexão  entorno da  consolidação da parceria entre 
escola e famíla, na qual a comunidade educativa possa criar espaços para uma aproximação 
baseada em respeito e confiança entre as duas instituições objetivando um bem em comum que é 
a criança. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Creche. Relacionamento Família-Escola.  
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1  INTRODUÇÃO  
 

  O texto á seguir foi elaborado á partir de experiências de uma profissional 

que ao ingressar na área de educação percebeu o quão conflituoso era, a relação 

entre a escola e a família, este relacionou imediatamente tal situação à falta de 

capacitação de alguns profissionais da educação que seguiam um padrão já 

estabelecido pelo corpo docente, repassando automaticamente tal reprodução. 

  Uma vez que a sociedade globalizada vive em constante transformação, 

em que a desintegração dos valores humanos aparece como o maior obstáculo 

para o ser humano, valores como ética e cidadania estão sendo banidos e 

deixados de fora da formação do indivíduo. Neste sentido, deve haver maior 

integração entre escola e família com objetivos e metodologias adequadas para 

se tentar reverter tal quadro, garantindo assim, a inserção de valores na formação 

do caráter dos educandos.,Para isso se faz necessário além da formação 

adequada,constantes atualizações para  profissional, pois esses recursos, lhe 

possibilitarão apresentar plano de trabalho claro e conciso, de fácil compreensão 

para a comunidade escolar  além de proporcionar novas formas de elaboração de 

estratégias criativas  para situações diversas que emergem dentro do seu 

contexto social no qual a escola estiver inserida. 

 Sendo assim, o principal objetivo deste trabalho é abordar a questão da 

importância desta parceria para o pleno desenvolvimento infantil além de chamar 

atenção para a função do mediador, corpo docente da escola, e condutor das 

práticas educativas, visando  maior reflexão sobre o tema para que aconteça o 

favorecimento a uma participação da família. É por meio de parceria bem 

consolidadas que se desenvolve o compromisso da família com a aprendizagem e 

o sucesso escolar da criança como também o compromisso da escola em 

conhecer, respeitar e ampliar o meio cultural em que a comunidade está inserida.  

  Partindo do princípio de que, a escola é um espaço para construção de 

conhecimento cabe a ela, oferecer meios dos quais à comunidade sinta-se 

acolhida em seu direito de falar e de ser ouvida. Este acolhimento ocasiona 

empatia entre as partes estabelecendo assim uma interação fluída com 

tratamento agradável por ambos os lados, possibilitando que conteúdos 
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pertinentes á formação integral da pessoa sejam compartilhados onde 

conseqüentemente o maior beneficiado será a criança.  

 O texto fará explanação sobre três concepções de educação, entendendo-

se que seja de vital importância identificar a postura do educador mediante cada 

uma delas. Nele o leitor reconhecerá que, além de estudos teóricos se faz 

necessária também auto-critica, pois na maior parte das vezes os casos 

conflituosos são alimentados por alguém representando papel de coordenação ou 

direção. Pessoas nestas funções, apesar de ocuparem cargos de autoridades não 

conseguem delimitar diferenciação do espaço escolar para os responsáveis, 

gerando ambigüidade nas relações. Muitas vezes, as ações desses gestores não 

correspondem ao discurso, transformando-se numa fala vazia. Dentro das escolas 

vem aumentando o número de discussões que procuram compreender  quadro 

complexo e até caótico, do relacionamento entre espaço de educação infantil e 

família, no qual se percebe que deve haver maior comprometimento por parte das 

instituições de ensino. Inicialmente tal movimento, pode ocorrer por meio de 

simples reflexão e questionamento de como as escolas seriam avaliadas em seu 

desempenho no núcleo familiar, pois muitas das vezes as falhas que são 

pontuadas referentes às famílias atendidas acontecem semelhantemente no meio 

escolar, e não admite isso restaurando resistência interior consciente ou 

inconscientemente e que apenas aumenta a lacuna do bom relacionamento entre 

espaço público e espaço privado! 

  No entanto, nem tudo está perdido, a esperança e a perseverança 

resistem em alguns locais, e se poderá visualizar depoimentos de alguns 

educadores cientes do conflito envolvendo espaço escolar e família, os quais  

motivados pelo desejo de colaborar pela transformação da realidade local por 

meio da educação, trocaram a postura de reclamar infinitamente por mobilização 

coletiva em prol do resgate da valorização e credibilidade educacional! 
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2 CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO 

 

  Ao abordar  tema integração escola e família na educação infantil,  faz-se 

necessário que o individuo tenha a clareza  da concepção  educativa em que está 

inserido, como também em que concepção acredita. Do contrário pode estar 

fazendo parte de um grupo atuante num espaço escolar centrado numa 

concepção de educação autoritária, e acreditar em moldes da educação 

democrática ou ainda estar inserido num meio espontaneísta que está tão calcado 

nos moldes de uma educação autoritária. A educação espontaneísta é a 

educação tradicional, apenas vista pelo avesso. Ambas acreditam que o aluno é o 

único responsável por seu processo de aprendizagem. Percebe-se que, como diz 

Madalena Freire “Para cada concepção, há uma visão do que é conhecer, 

aprender e ensinar, e, para cada uma, portanto, há uma concepção da função da 

imitação e da cópia.” (FREIRE, 2008, pag.73) 

Na concepção de educação autoritária se faz desnecessário conhecer o 

educando, sua cultura e sua origem; a escola se fecha, centralizando todo saber, 

que no caso está centralizado na figura do professor e no exercício da 

reprodução, onde não há espaço para a escuta nem para a  troca. Para família 

resta apenas o papel de coadjuvante tendo que aceitar os comunicados que lhe 

são impostos. Freire nos diz que:  
Na concepção autoritária cristalizam-se   os modelos, com paradigmas a 
serem sempre copiados e nunca questionados. O educador centraliza 
sua ação no primeiro movimento, favorecendo assim, a cristalização da 
imitação heterônoma. (FREIRE, 2008, p. 74)  

 

Já na concepção de educação espontaneísta, acontece o avesso do 

autoritarismo, porém se apresenta de forma tão autoritária como na educação 

tradicional que apenas se preocupa com a reprodução. No espontaneísmo não há 

regras, limites, tudo é permitido, pois se entende aqui que o aprender seja 

espontâneo (natural), a responsabilidade pela aprendizagem fica centrada apenas 

no aluno o que acaba por não proporcionar ao educando um modelo de 

instrumentalização, dificultando assim seu processo de independência e 

construção de autonomia crítica, como nos mostra Machado em seu artigo: 
 
(... ) se o professor se mostra pouco disposto a coordenar as ações e 
projetos, dar as diretrizes, definir formas de agir e cobrar certos 
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comportamentos por parte de seus alunos, como pode acontecer a 
aprendizagem? A escola é, claramente, um ambiente cooperativo. 
Sabemos que sem a anuência dos educandos é impossível efetivar o 
ensino. Entretanto o alunado necessita de um “guia” experiente para 
trafegar pela densa e complexa selva do conhecimento e se preparar 
para o mundo. (MACHADO, 2007, p.1) 
 

 Finalmente a concepção de educação democrática, é aquela em que  

acontece a imitação recriada do modelo que é o educador, contudo de um 

educador transformado na medida em que reflete sobre suas ações. Este assume 

seu papel profissional do mundo público: ser professor, recusando-se a aceitar o 

tratamento de “Tia”, entendendo que tal personagem integra o mundo privado, a 

família. Segundo Madalena Freire, 
 
Função deste educador democrático, é antes de tudo, assumir-se 
enquanto modelo, não como o autoritário o faz, centralizando 
unicamente a instrumentalização, nem como o espontaneísta, negando o 
“emprestar-se” ao outro, mas permitindo ao educando o processo de 
imitação e de cópia, para que possa introjetar o modelo e passando a 
saber o que antes não conhecia e por isso mesmo tem condições de 
recriá-lo. (FREIRE, 2008, p. 74-75)  
 

 O professor democrático defende o mundo em que acredita, pois vê o 

conhecimento como ferramenta para impulsionar o futuro. Ele assume sua 

autoridade sem ser autoritário mediante o grupo, prioriza alguns movimentos 

como, por exemplo, a intervenção possibilitando ao educando a ação de pensar. 

O conhecimento é adquirido a partir de questionamentos baseados no que sabe, 

ou seja, não há verdade absoluta e sim o provável. Outra ferramenta muito 

utilizada no modelo democrático é o encaminhamento que se define pelas 

propostas de atividades dentro da rotina e, por fim temos  a devolução, que 

simplesmente significa as considerações finais de determinado conteúdo, 

sistematizando o conhecimento explicitado durante a aula, destacando o que ficou 

claro e o que ainda causa dúvidas no âmbito coletivo e individual. 
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3 CAMINHO PARALELO ENTRE TEORIA E PRÁTICA 

 

Depois de termos transitado pelas três concepções de educação, 

finalmente podemos mergulhar no tema, percebendo que no espontaneísmo não 

há nenhuma responsabilidade pelo aluno e muito menos por seus familiares. No 

autoritarismo só existe o “fazer para” e nunca o “fazer com”. Enquanto a 

concepção democrática prioriza seu educando na medida em que o ensina a 

pensar como um ser único, com suas características integrando-o ao grupo com 

toda sua diversidade, atenção para o que nos orienta Madalena Freire quando diz 

que “É neste sentido que a escola pode lançar referenciais para a reflexão dos 

pais, onde cada educador assume sua classe de pais, onde a construção do 

diálogo entre escola e família possa construir-se” (FREIRE, 2008,pag.146). 

  De posse dessas concepções, tem a tarefa de tentar compreender o real 

motivo que dificulta a relação entre escola e família e descobrir meios possíveis 

para entrelaçar esta integração em prol do desenvolvimento da criança. A revista 

“Nova Escola” traz um artigo que nos mostra dados de uma pesquisa realizada 

pelo “Instituto La Fabricca do Brasil” em conjunto com o Ministério da Educação 

que diz: 
(...)  há um desejo explícito por mais intimidade:77,2% dos pais acham 
que um bom relacionamento entre as duas partes é raro, mas 43,7% 
gostariam que a escola promovesse mais reuniões, palestras e encontro 
para eles. Já 77,2% dos professores de instituições públicas consideram 
insatisfatória a participação dos familiares, mas 99,5% crêem ser de 
extrema importância um contato mais estreito. (NOVA, Jun./Jul., 2006, p. 
33) 
 

 Como fazer para que a escola assuma sua autoridade explicitando com 

clareza que casa não é escola e escola não é casa, contudo, sem ser autoritária e 

sem fechar as portas de diálogo aos familiares dos nossos alunos? 

 A reflexão deve permear sempre o trabalho, pois uma vez que acredito e 

atuo em uma escola que tem como foco a concepção democrática que está 

alicerçada em estudos de teóricos que ressaltam a importância de conhecer, 

valorizar e ampliar a cultura das crianças, por que tal conhecimento cai no 

esquecimento na hora da prática? Outro fator questionável e que devemos estar 

atentos para que não aconteça ambigüidade entre o discurso e a prática dos 

educadores é o fato de pontuarmos que educamos a comunidade por meio de 

seus filhos, mas como este movimento acontecerá, uma vez que não é permitido 
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vez de fala e espaço para troca com as famílias? Ressalto também que é muito 

comum o discurso “família só reclama”, o que acaba me remetendo a mais um 

instrumento metodológico: a avaliação. Há quanto tempo este profissional não se 

auto avalia e não permite que outros o ajudem na avaliação do trabalho que 

desenvolve? Como possibilidade de resposta, concordamos com Freire, quando 

ela cogita que 
 
Para pensar e aprender tem-se que admitir e aceitar, em certos 
momentos, que se está “perdido”. Ver-se numa avalanche de dúvidas, 
hipóteses e ignorâncias. Pensar envolve construir hipóteses 
inadequadas, “erradas”, e ter que refazer, ou inventar outro percurso em 
busca da adequada, “certa”. Para pensar e aprender tem-se que 
perguntar. E para perguntar é necessário existir espaço de liberdade e 
abertura para o prazer e sofrimento inerentes a todo processo de 
construção do conhecimento. . (FREIRE, 2008, p. 84-85)  
 

No intuito de se identificar se a responsabilidade realmente está na 

ausência da família ou na insegurança por parte da instituição escolar para 

delimitar o espaço pedagógico com clareza e firmeza, faz-se necessário interagir 

sempre, provocando que cada um desses pense sobre sua colocação referente 

ao que acolhe e ao que diverge, entendendo-se que a divergência pode substituir 

o conflito pelo movimento de crescimento e não necessariamente aumentar a 

lacuna de divergência entre ambos. 

  Fator também que requer intensa reflexão dos profissionais atuantes na 

área de educação é a real situação das crianças atendidas atualmente, uma vez 

que estamos na era da globalização, do consumismo desenfreado que 

intensamente remete o indivíduo a ‘ter’ para ‘ser’! Cada vez mais a população se 

vê tentada a possuir bens materiais que funcionam como alavancas para fazer 

com que todos sejam introduzidos em pequenos grupos sociais, caso contrário, 

são colocado à margem da sociedade, ou seja, o que se tem determina o que se 

é. Se com adultos que possuem discernimento para distinguir o que é bom do que 

não é, os fatos procedem normalmente desta forma, se formos transferir isso para 

as crianças que estão em fase de formação de valores, compreenderemos que o 

papel do educador requer grande responsabilidade. 

 A família mudou, nossas crianças também e a educação parece ter se 

cristalizado, por isso, é chegado o momento de repensar nossa atuação como 

mediadores que reapresentam este ser ao mundo atual.   
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  O modelo tradicional de família por razões variadas vem sofrendo 

transformações consideráveis. Em alguns casos, deixa de exercer seu papel ético 

primário, que é o de transmitir à criança questões de bons hábitos e conduta, 

repassando para escola tal função, sem mencionar que a escola também sofreu 

alterações, deixando para trás o papel assistencialista e preparatório e, 

atualmente, concebe a educação infantil como um tempo e espaço de 

atendimento pedagógico de contribuição para a formação da cidadania, 

reconhecendo o direito de toda criança à infância. O Referencial Curricular em 

seu título V, capítulo II, seção II, art. 29, no diz que: 
 
A educação infantil é considerada a primeira etapa da educação básica, 
tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis 
anos de idade. O texto legal marca ainda a complementaridade entre as 
instituições de educação infantil e a família. BRASIL, 1998, p. 11) 

 

  Na visão de muitos educadores, a educação na família e na escola deve 

ter uma continuidade a partir do momento em que a criança leva o que aprendeu 

em casa para escola e vice versa. No entanto, poucas vezes acontece esta troca, 

pois, além de ser tratar de ambientes distintos, a educação em cada um desses 

espaços se processa de forma diferenciada. Algumas famílias tendem à 

permissividade, talvez pelo sentimento de culpa em virtude do pouco tempo 

disponível para os filhos e estes, ao sentirem-se abandonados entregues a 

própria sorte, demonstram alterações comportamentais (choro, agressão, 

pirraça...), aguardando por parte da escola tratamento idêntico ao que lhe é 

dedicado no núcleo familiar. Obviamente, que ao perceber que na instituição 

educativa não acontece uma extensão de sua casa, mas sim, a introdução de 

regras e limites, o educando precisará de um tempo para que conscientemente 

tenha clareza desta diferença. 

  Devo salientar que a relação família e escola vêm sendo repensada com 

maior intensidade visando a um bem comum a ambas as instituições que é o 

desenvolvimento da criança. 

Atualmente não aceito que me seja atribuída a função de cuidar somente. 

Para quem está compromissado com o que faz, as atualizações não cessam e 

sim exigem uma atualização cotidiana por meio de muito estudo envolvendo 

vídeos educativos, palestras, pesquisas em sites de educação, etc. Enfim tudo 
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gira em torno de se estar melhor embasado para desenvolver seu papel em sua 

plenitude e proporcionar um ensino de qualidade para seus educandos. 

O planejamento é refeito, exigindo jogo de cintura para tanta flexibilidade. 

Leituras de textos e apostilas são necessárias para elaboração de novas 

estratégias no intuito de trabalhar no grupo a dificuldade do individual. A vida do 

professor envolve sonhar, acreditar e lutar pra proporcionar aos seus educandos 

a oportunidade de reescrever sua história. E o que dizer quando este educador, 

que reflete tanto sobre a sua prática e sobre a relação da escola com a família, 

responsável por seus alunos, se vê sob um olhar preconceituoso por parte de 

outros profissionais da área de educação no desempenho de seu papel diante do 

núcleo familiar? 
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4 ALGUNS RELATOS 

 

Neste capítulo farei relatos de acontecimentos que mostram exemplos 

negativos ou positivos da relação de integração entre família e escola. 

 

 

4.1  O descaso para com a mãe 
 

 Neste relato mostrarei a autora desta monografia como mãe de um 

adolescente e sua relação com a escola de seu filho.  Atualmente, às vésperas de 

completar 20 anos, sempre foi considerado um bom aluno que de forma tranquila 

ultrapassou o período da educação infantil e do ensino fundamental. Ao ingressar 

no ensino médio, sua mãe compareceu à escola para solicitar sua transferência 

para o turno da manhã, uma vez que estudando na parte da tarde não chegaria 

em tempo de revezar com esta, que na época integrava uma turma de magistério, 

os cuidados à sua irmã mais nova. Logo de imediato fui orientada por um 

funcionário de que devia aguardar disponibilidade da diretora para ser atendida. 

Depois de algum tempo que ela se aproximou, eu lhe relatei humildemente toda 

situação pela qual nossa família passava e ela meio ríspida respondeu: “Como 

fazer se todas as mães querem seus filhos estudando no turno da manhã? As 

turmas estão superlotadas! Volte daqui a uma semana que verei o que podemos 

fazer!” 

Pensei: “Que mulher grossa!” Sinto-me impotente por ter que me dirigir a 

ela e mais ainda por ter que lhe pedir favores e aguardar sua boa vontade! 

Uma semana depois lá estava, com dose exagerada de paciência, pois 

sabia que teria de aguardá-la. Surpreendi-me, pois logo que ela se aproximou, 

repeti a solicitação e recebi a seguinte resposta: “Está resolvido, ele está de 

manhã.” 

Não entendi muito bem, mais me retirei do local dando pulos de alegria e 

imaginei: “Que bom que hoje ela está de bom humor, nem foi ríspida comigo!” 

Assim, ele integrou a turma de primeiro ano da escola Maria Teixeira Filho 

na parte da manhã. Havia poucas reuniões, oportunidade rara para 

contemplarmos a presença das três diretoras simultaneamente, que 
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centralizavam toda fala, sem permitirem a troca. Quem tivesse algo a falar deveria 

aguardar o término da reunião. Como eu estava sempre com o tempo apertado, 

não poderia me permitir esperar para falar e, além do mais, as notas de meu filho 

estavam ao meu contento e seu comportamento estava adequado dentro do 

tolerado pela escola. Por isso, como a de muitos familiares, minha presença se 

dava por meio de uma assinatura constando que ali estive. 

 No ano seguinte, as reuniões se transformaram num verdadeiro pesadelo, 

pois aquele que era tido como bom aluno virou relapso, suas notas declinaram e a 

mãe, agora, deveria aguardar o término dos avisos por parte da escola, para ouvir 

suas queixas e colocações em relação ao desenvolvimento e  comportamento de 

seu filho. Como se já não bastasse o fato de me atrasar para outros 

compromissos, eu ainda teria que ouvir e, o que é pior admitir, que a culpabilidade 

estava em meu rebento, que  deveria encher-me de orgulho, sem mencionar que 

considerava inaceitável que tal conduta fosse praticada por um filho de 

professora! 

Quando sentávamos para conversar, o discurso de meu filho era repetitivo 

e acabava transferindo para escola toda a responsabilidade pelos seus atos. Eu 

tentava de varias formas remove-lo desta posição, mas ao perceber que era inútil, 

fui taxativa: “Você alega que a escola é chata, a professora é chata... Tudo é 

chato, pois é por esse motivo que você deve se esforçar pra sair logo de lá, 

enquanto permanecer com tal atitude ficará prostrado no mesmo lugar, 

convivendo com as mesmas pessoas e o que é pior me forçará a estar em 

contato com elas também!” Contudo de nada adiantava, sua postura piorava, 

parece ter tomado repulsa pela escola e vice versa, enquanto que, minha 

presença era solicitada com maior freqüência no intuito de ouvir o discurso de que 

a família deve fazer a sua parte que é a de educar seus filhos, orientá-los de 

como deveriam comportar-se no espaço escolar e da importância de saber 

conviver socialmente. Estava indignada, pois tentava mostrar pra escola, o tempo 

todo que éramos parceiros, que também não concordava com a postura de meu 

filho, porém, não havia avanço nem de um lado e nem do outro e, desta forma, a 

situação só piorava! 
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 Tive que me acostumar com outro duro golpe que foi a repetência de meu 

filho no segundo ano. Uma confusão de sentimentos que nem consigo expressar 

e devo salientar que nesta mesma série ele permanece até hoje. 

 Podemos pensar que o que está ruim não pode piorar? Estamos 

enganados. Pois no ano de 2009, tentando me recuperar do falecimento de minha 

avó, fui acometida por uma crise de hipertensão que por oito dias, me colocou em 

total isolamento de tudo e de todos visando a repouso total e absoluto. No retorno 

ao trabalho minhas atividades tiveram que ser conciliadas com exames médicos 

para averiguar possíveis seqüelas devido à crise sofrida. Avaliações de meus 

alunos, avaliações por parte do curso de educação infantil que estou finalizando e 

montagem de portifólio de meus alunos, ou seja, apesar de ainda estar um pouco 

desorientada devido à alteração na pressão, tive que honrar meus compromissos 

e na prioridade deles estava apenas me ausentar do trabalho para idas ao 

médico. Faltando quinze dias para encerramento do ano letivo, fui surpreendida 

com nova convocação, por escrito, da escola de meu filho, na qual constava que 

ele só entraria na escola com minha presença. Sem pestanejar, ressaltei então 

que no caso, ele poderia se considerar de férias, pois era inviável minha ida 

naquele espaço naquele momento. Questionei-me se realmente era necessária 

tal atitude por parte da escola, uma vez que, faltava tão pouco tempo pra acabar o 

ano letivo. Porém, sentia meu raciocínio lento, aliás, tudo estava lento, por conta 

da pressão, que se normalizava aos poucos, parecia-me mais sensato evitar o 

conflito. 

Assim, sucedeu-se mais um ano de repetência no segundo ano do ensino 

médio. Meu sofrimento me pareceu amenizado pelo fato de que eu estava viva, 

depois do grande susto vivenciado meses atrás! Era o momento de levantar a 

cabeça e seguir em frente, contudo os fatos foram se repetindo, pois a postura 

inadequada do aluno faz com que sua mãe, que no caso sou eu, por vezes 

variadas compareça á escola para ouvir queixas e orientações de como educar 

filhos; sem que nos esqueçamos das advertências assinadas, que atestam a 

talvez incompetência da família e eximindo a escola de sua responsabilidade. 

Pergunto-me: “Qual seria a real finalidade de tal documento?” Ao chegar ao local, 

já nos deparamos com um documento preenchido apenas aguardando nossa 

assinatura. Eu comparecia, ouvia, assinava e saía o mais rápido que me fosse 
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permitido. Sinto que o fato da suspensão ao meu filho, faltando menos de um mês 

para encerramento das aulas, deu por encerrada minha tentativa de estabelecer 

parceria com a escola, até meu discurso com ele se transformou, pois passei a 

incentivá-lo num esforço sobrenatural, visando uma adequação aos padrões 

sociais do ambiente, para conquistar o tão sonhado diploma e sair pela porta da 

frente atestando sua capacidade. 

 Sabedoria se conquista com o tempo, deixando de predominar em muitos 

jovens e, infelizmente, meu filho está incluído naqueles que não pensam em seus 

atos e muito menos em suas consequências. Sendo assim, no ano seguinte, o 

fato se repetiu. Encontro-me no trabalho realizando mais uma síntese para 

entregar no curso de educação infantil que integro, assoberbada com avaliações 

finais tanto de meus alunos como as que sou submetida no curso e com a 

montagem de portfólios, quando a coordenadora administrativa de meu trabalho 

entrou em minha sala ofegante, aconselhando-me a ligar urgente para a escola 

de meu pimpolho, pois ao atender ao telefone, uma das diretoras lhe adiantou que 

este havia feito algo, e que somente entraria no espaço com a presença da mãe. 

Imediatamente fiz contato com a escola e tomei ciência do ocorrido e garanti que, 

assim que possível estaria na escola, porém naquele exato momento não poderia. 

Aparentemente a questão estava sanada, e no dia seguinte sou eu quem liga 

para escola no intuito de confirmar se meu filho está ou não no espaço escolar, 

pois este havia saído de casa com esta finalidade. Uma das diretoras que me 

atendeu, diga-se de passagem, sequer tinha o conhecimento da presença do 

aluno na escola, e logo constatou que ele, lá se encontrava. Mais uma vez, 

salientei minha dificuldade de comparecer à escola naquele momento devido aos 

preparativos do encerramento de ano, contudo me prontifiquei a manter contato. 

Ela gentilmente pareceu compreender os fatos, digo pareceu porque ao final do 

dia outra aluna da referida escola e amiga da família, me comunicou que meu 

filho enquanto estudava foi chamado pelo inspetor e conduzido até a direção, e 

esta lhe reiterou o fato de estar suspenso devido à ausência da mãe quando 

solicitada. Ou seja, a mesma diretora que tomou ciência da presença do aluno na 

escola por meio do meu telefonema, que mesmo impossibilitada de estar 

pessoalmente, me fazia presente e disposta a manter diálogo, retirou o aluno da 

sala de aula e o pôs para fora da escola! Nem preciso dizer que me vi saindo 
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completamente do eixo e, à medida que, descia a Niemeyer me dirigindo para a 

faculdade, liguei para a escola, pois exigia que tal diretora sinalizasse onde 

estava a lei que lhe garantia tomar tal medida, pois para mim era inconcebível a 

retirada de um aluno da sala de aula por tal motivo, uma vez que estive presente 

sempre que solicitado e sem qualquer questionamento sempre ressaltando o 

valor da escola. Era a segunda vez que a escola tomava medida arbitrária há 

poucos dias para o encerramento do ano letivo, entretanto, desta vez havia um 

agravante, pois eu estava pronta para o combate! 

 Fui informada sobre onde ir e o que deveria fazer e assim que 

amanheceu, me dirigi ao conselho tutelar, onde foi sinalizado que, inicialmente eu 

deveria comparecer à escola para tomar ciência dos fatos, assinar o que fosse 

preciso e se ainda discordasse de algo, deveria procurar o serviço de ouvidoria do 

estado onde seria registrada minha queixa. Assim o fiz e ao chegar à escola duas 

das três diretoras me aguardavam e por aproximadamente duas horas tentaram 

remover minha decisão de queixar-me da escola perante a ouvidoria, entretanto 

eu estava arrependida por ter postergado por tanto tempo tal decisão. Lágrimas 

aos olhos marcavam emoção e indignação e com minha autoridade materna, fiz 

questão de elencar para tais diretoras os motivos que me levaram à tomada de 

consciência de que nem sempre uma instituição de educação, que tem o preparo 

e o conhecimento para proporcionar meios que atenda a singularidade dentro da 

coletividade, viabiliza uma educação verdadeiramente voltada para a inclusão do 

indivíduo na sociedade como um todo: “Sou moradora da comunidade do Vidigal, 

e atualmente vivencio drama de ver meus ex-alunos, amigos de meus filhos ou 

até filhos de amigas envolvidos com crack. Por acaso vocês tem noção do 

número de desistência de seus alunos? Eles não querem vir para a escola, não 

querem estudar isso é um fato, entretanto, dentro de nossas possibilidades os 

colocamos aqui, e estamos vendo vocês os colocarem para fora e trancarem a 

porta! Que professores são esses que não cativam seus alunos? Não se 

aprofundam em novas estratégias para atrair o interesse de seu grupo? Sou 

professora atuante na educação infantil e em alguns finais de semana tenho que 

me debruçar em vídeos ou textos em virtude de um único aluno além de planejar 

minhas aulas focando em suas necessidades. Aponte qual a diferença entre atuar 

na educação com relação a jovens e adolescentes se o que deve permear nosso 
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trabalho é a inserção do ser no meio social, respeitando as diversidades! Vale 

ressaltar que o que questiono aqui não é a conduta do aluno, diga-se de 

passagem, totalmente inadequada fazendo com que o mesmo seja considerado 

aluno problema, o que pontuo é o fato deste ter sido posto pra fora da sala de 

aula. Que postura educativa é esta? Que profissionais são estes? Infelizmente 

não posso me calar, pois não é esta a metodologia em que acredito! Procuro 

proporcionar o melhor para meus alunos e não consigo me ver tomando tal 

atitude para com um deles, sendo assim não tenho por que aceitar que á meu 

filho seja dedicado tal tratamento! A exclusão funciona como um meio da escola 

se livrar daqueles que não se enquadram nos padrões éticos sociais e eximem do 

mesmo sua responsabilidade de atuação no papel que lhe compete! Terei que 

fazer uma carta de punho e entregar na ouvidoria questionando o papel da 

escola. Assim o farei porque é apenas isto me cabe. Se isso surtirá efeito? Quem 

sabe, pois também é algo questionável eu colocar meu desagrado ao órgão 

responsável pela escola em questão, ou seja, provavelmente depois de um 

período abandonada em uma gaveta burocrática minha singela carta terá como 

destino a lixeira. Impressionante a minha naturalidade de tantas vezes 

comparecer neste espaço como ouvinte de queixas e lamúrias e nenhum 

movimento foi provocado em nenhuma das partes, pois atualmente percebo o que 

era feito exatamente, o que a escola desejava que fosse feito, e não 

necessariamente por acreditar que surtiria algum efeito positivo para seu 

educando!” 

  Retirei-me da escola, e tomei a direção da ouvidoria. Lá chegando fui 

acolhida por um funcionário que ao me entregar uma folha em branco, se 

apressou em dizer que poderia solicitar quantas folhas julgasse necessário. E 

sem nenhuma pressa, por três vezes retornei ao seu guichê em busca de novas 

folhas que foram preenchidas frente e verso em sua totalidade e entregues em 

definitivo para o simpático funcionário que sinalizou que eu poderia acompanhar o 

processo comparecendo diretamente à ouvidoria ou via internet. Depois de um 

ano, sinto-me frustrada, pois apesar de não ter lançado expectativas favoráveis 

ao caso, esperava um pouco mais de atenção e o que senti foi total indiferença 

por parte de um órgão público que deveria demonstrar interesse pela 

permanência dos alunos dentro da escola. Os estudos são aprofundados cada 



26 
 

 

vez mais por parte de tais profissionais apenas para gabaritá-los para diagnosticar 

as falhas existentes no núcleo familiar. Desejava que alguém tivesse lido minha 

carta, e percebesse que como mãe admitia a má conduta de meu filho e que, 

além de não compactuar com seus atos esforçava-me para reverter sua postura 

para o lado positivo, entretanto, não encontrei respaldo quando necessário, e o 

que considero lamentável é que, exatamente o que intentei ingenuamente fazer 

foi estabelecer um movimento de reflexão. Gostaria que meus colegas de 

profissão transformassem seu olhar para cada família e mergulhassem na idéia 

de uma educação inclusiva dentro da atual realidade saindo da teoria do faz de 

conta, quando maior dedicação é atribuída aos considerados padrões de 

qualidades, e para aqueles que não se enquadram ao contexto resta apenas uma 

colocação à margem da sociedade! Acredito que tal experiência me atribuiu um 

olhar mais crítico e minucioso ao papel da escola, que em alguns casos, insiste 

em algumas medidas que não favorecem em nada a integração com a família de 

seus educandos!  

As reuniões por serem momentos mais representativos destas 

intersecções entre a família e a escola deveriam ser reelaboradas, pois é comum 

que estas se detenham na mesmice de comunicados e regulamentos 

evidenciando o que vem a ser permitido ou não pela instituição, costumam ser,  

portanto, uma via de mão única, em que se perde a oportunidade da troca e do 

estabelecimento de parceria entre ambos, que ocasionaria uma abertura da 

escola para a participação da família e da comunidade auxiliando, assim, os 

alunos para que tenham sucesso em sua vida escolar e contribuindo para a 

diminuição da evasão e da violência. 

 

   

4.2  Ambiguidade 
 

Fato curioso é a estratégia adotada por algumas escolas para estabelecer 

uma distância considerada apropriada para a família, assim o desrespeito mútuo, 

sendo disfarçado pela diplomacia. Essa situação  foi evidenciado no relato de 

minha colega de classe a também professora Joana Darc, quando no dia seis de 

setembro durante a aula da disciplina coordenada pela professora Beatriz 
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Cardoso compartilhou com a turma que na escola onde atua, há existência de 

alunos que se recusam a ser tratados pelo nome. O caso se agrava  no momento 

em que alguns nem sequer sabem seu verdadeiro nome, incorporando em 

definitivo e de forma equivocada o apelido; Joana ressaltou ainda que 

desconhecia tal situação e ao se referir a uma das alunas pelo nome de batismo, 

viu esta chegando a chorar tamanho foi seu desagrado. Ao chegar a casa levou 

ao conhecimento da mãe a situação que logo foi classificada como 

constrangedora, e fazendo com que esta se dirigisse à escola, onde pediu para 

que o fato não tornasse a se repetir. Tamanha foi a surpresa de Joana (e nossa 

também com seu relato) ao procedimento adotado por sua coordenadora 

pedagógica que apesar de salientar a importância de se abolir tratamentos por 

apelidos, por entender que o nome é identidade, marca pessoal e que deve ser 

reconhecida pela criança, ponderou sobre como fazê-lo, uma vez que a própria 

família desconhece a importância do ato e aconselhou para não usar o termo 

‘obrigou’ suas professoras a não contrariar o pedido dos responsáveis de seus 

alunos! Esse acontecimento evidenciou que, no exato momento da coordenação 

pedagógica assumir sua autoridade no espaço que lhe é devido e fazer valer o 

papel da escola de transformação social por meio do conhecimento, aconteceu 

um retrocesso fazendo com que o espaço público fosse literalmente anulado no 

momento em que se sujeita ao capricho do mundo privado, que em nada 

beneficia o educando que crescerá desconhecendo sua identidade. Mediante a 

essa total ambigüidade e por falta de alguém que assuma com clareza seu papel 

de autoridade no meio que lhe cabe, pactos são estabelecidos com a família, os 

quais apenas contribuem para o aumento do sentimento de insegurança na 

sociedade que questiona tal formação.  

 

 

4.3  Qual o papel do modelo? 
 

Passei por uma situação semelhante ao relato de Joana para constatar que 

tal ambigüidade e pacto são mais comuns do que sequer imaginamos. Atendo um 

aluno cuja mãe corresponde aos padrões tipicamente criticados pela escola por 

expressar total falta de domínio de seu papel. Seu filho que por acaso é meu 



28 
 

 

aluno só aceita entrar na escola depois que tem um dos desejos atendidos, diga-

se de passagem, que as barganhas são constantes e uma vez que não recebe o 

que deseja, o conflito entre as partes na hora de entrada na escola é inevitável. 

Ultimamente, os pais vêm envolvendo o corpo docente nos combinados que 

estabelece com os filho. Um destes episódios que considerei grotesco aconteceu 

em meados de julho, quando havia na programação da escola complementando o 

projeto ‘Vida no Campo’ uma visita à Fazendinha Feliz.  Certo dia antecedendo tal 

passeio, mediante as pirraças do filho, a mãe chegou ponderando com este, que 

deveria entrar na escola, pois certamente  eu levaria sua máquina fotográfica para 

o passeio e iria tirar várias fotos dele com seus colegas.  Rapidamente a corrigi, 

alertando de que não adotaria tal procedimento, uma vez que ao levar sua 

máquina fotográfica teria que estender favorecimento aos demais alunos da turma 

visando estabelecer igualdade entre eles. Ou seja, eu deixaria de desempenhar 

meu papel de professora para exercer indevidamente função de fotógrafa o que 

seria inaceitável. Ela se fez de desentendida prosseguindo a combinar com seu 

filho, como se eu nada tivesse alegado. Imediatamente comuniquei o fato a 

coordenação de quem obtive aparente apoio e salientei ainda que não me 

responsabilizaria por nenhum objeto, caso fosse entregue a criança. E assim se 

sucedeu nos demais dias que antecederam o passeio. Na hora da entrada o filho 

fazia pirraça, a mãe combinava as fotos que ele poderia tirar no passeio e 

professora apenas observava comportamento de ambos até que finalmente 

chegou o grande dia. As crianças ficaram encantadas com tantas novidades, logo 

percebi que nossa coordenadora estava fotografando aparentes movimentos da 

turma. Considerei normal uma vez que a escola possui hábito de registrar as 

atividades mais significativas, entretanto, tamanha foi minha surpresa e de outra 

professora que estava próxima, quando ao término do passeio nos dirigíamos 

para o ônibus e a coordenadora se aproximou para me entregar a máquina do 

referido aluno, e pareceu não acreditar quando imediatamente lhe adverti que não 

assumiria tal responsabilidade, então ela entregou o objeto ao menino mais pouco 

depois, arrependida pega a máquina  de volta, permanecendo com objeto até 

chegarmos à escola, quando novamente transferiu em definitivo seus cuidados á 

criança que ao encontrar sua mãe, rapidamente compartilhou satisfeita as 

novidades. Quanto a mim restou apenas a sensação de decepção, de falta de 
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sintonia para com minha coordenadora que se rendeu aos caprichos da família.  

O pior foi perceber a injustiça estabelecida naquela ocasião, em que foi dado a 

um único aluno o privilégio de ter imagens de um passeio, quando tal direito foi 

negado aos outros! E pra completar no dia seguinte tive de comparecer na sala 

da coordenadora administrativa pra explicar por que familiares que chegavam 

apressados para apanhar seus filhos contemplaram fotos do passeio que meu 

aluno euforicamente exibia para sua mãe. Ela me pareceu ficar boquiaberta ao 

saber de minha discordância da postura adotada pela coordenadora pedagógica 

que exerceu total autoria e autonomia pelo fato ,e mais ainda por se dar conta de 

que, aquele que  deveria ser modelo de zelo pela  igualdade demonstrava 

fraqueza ao estabelecer combinados com o núcleo primário. Contraditóriamente a 

educadora citada, é uma ativa defensora da ideia de que a família deva ser 

mantida o mais longe possível do espaço escolar. Tal fato nos remete as 

primeiras linhas deste texto com abordagem sutil de Madalena Freire que ensina: 
 
Em outra concepção de educação, o estudioso pratica o canibalismo 
teórico, pois preocupado em devorar a pilha de livros produz somente o 
verniz da reprodução. Seus estudos não geram transformação porque, 
desapropriado do que pensa e faz, vira um copiador exemplar da teoria 
dos outros. Um mascarado, matraqueador teórico, oco, roubado de sua 
teoria, de seu pensamento, de seu coração pedagógico. (FREIRE, 2008, 
p. 53) 

 

 

4.4  Construção de Aprendizagem 
 

Outro caso interessante foi compartilhado no dia 23 de setembro de 2011, 

na disciplina de Psicologia da Comunicação pela aluna Ana Lucia que ao ser 

questionada de qual seria sua maior dificuldade e resistência com relação às 

famílias de seus alunos, esta rapidamente adiantou que não apresentava tais 

sentimentos, uma vez que considerava as referidas pessoas completamente 

ignorantes, e, portanto, qualquer comunicação que se almejasse estabelecer seria 

automaticamente incompreendida. Ana Lucia ao ser confrontada com seu próprio 

discurso, se desconcertou completamente ao perceber que, ao desqualificar os 

familiares dos seus alunos, diferente de minha coordenadora, inconscientemente 

estava criando um sentimento de resistência, de repulsa e raiva partindo do 
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principio de que não havia possibilidade de mudanças e melhorias para uma boa 

convivência entre as partes. 

Como é prazeroso verificar o amadurecimento de um ser a partir do 

movimento reflexivo e temos Madalena Freire para avivar nossa memória ao dizer 

que “... O ato de estudar-refletir faz parte do cotidiano do educador, por que a 

pesquisa move a construção do conhecimento no ensino, no educar” 

(FREIRE,2008,pag.52). Foi   exatamente por esse processo  de apropriação da 

prática iluminada pela  teoria pelo qual passou nossa colega Ana Lucia, quando 

compartilhou com a turma no dia 07 de outubro do mesmo ano que o sentimento 

que trouxera da aula passada foi exatamente o desconforto que sentiu no referido 

dia, ao se descobrir agindo inconscientemente de forma preconceituosa para com 

as famílias de seus educandos. Ela se propôs a transformar seu olhar para tal 

situação pois a verdade que por tanto tempo permanecera velada agora lhe 

causava mal estar, e a partir daí, percebeu a necessidade de se lançar no desafio 

de tentar dialogar de forma diferente com os familiares de seus alunos visando a 

maior interação e parceria entre ambos.    

Este relato deixou claro para mim que o passo inicial é admitir que a 

conduta está equivocada, e em seguida refletir para que postura do educador 

possa ser modificada! 

 
 
4.5  Experiencias positivas 

  

 A revista Nova Escola na edição de junho/julho do ano de 2006 

apresentou matéria com exemplos positivos de integração entre a escola e a 

família, sendo a família primordial, pois está inserida num contexto social que 

deve ser reconhecido e valorizado, para que dentro deste contexto possam ser 

elaboradas estratégias a fim de que a família reconheça o profissional de 

educação como um indivíduo preparado para atuar como mediador do 

conhecimento, deixando de relacioná-lo apenas ao papel de cuidante. 

Posibilitando a abertura de um espaço verdadeiro de acolhimento onde finalmente 

a confiança é estabelecida! 
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Regina Scarpa, coordenadora pedagógica da Fundação Victor Civita, 

elaborou uma lista de ações que podem ajudam no estreitamento de laços entre 

as partes. Essa lista  segue desde o momento da matrícula até o dia-a-dia do 

espaço educativo. Ela alega que “uma das vantagens de ter essa relação 

fortalecida é que os pais exigem cada vez mais qualidade da escola.” 

A questão desencadeadora dos conflitos acontece no exato momento em 

que se diagnostica a causa da repulsa e da rejeição pelo trabalho desenvolvido 

dentro do espaço escolar, e se predispõe a elaborar formas e estratégias para 

que este quadro seja revertido. Foi exatamente o que fizeram os professores das 

Escolas EE Giulio David Leone, em São Paulo;  EE Bolívar Tinoco Mineiro; EMEF 

Espírito Santo em Colorado;  EE Castro Alves;  Escola EE Arícia Fortes e a 

Escola Teia Multicultural. Num movimento coletivo cada qual seguindo os 

parâmetros dentro de suas respectivas realidades socio-culturais, objetivando o 

resgate da credibilidade e confiança nas instituições.  Os encontros foram sendo 

marcadas por dinâmicas, oficinas de teatros, culinárias, informática, jogos 

recreativos, visitas às casas dos alunos, dentre outras ações! 

 Fator que também deve ser levado em conta é a questão do analfabetismo 

no seio familiar uma vez que ao acompanhar o educando no âmbito escolar o 

analfabeto  estará em contato com diferentes gêneros textuais além dos informes 

variáveis feitos normalmente por meio das agendas dos alunos. Esse fator citado 

causa constrangimento tanto para os pais como para os educadores, contudo, há 

a ressalva de que cabe aos profissionais da área mostrar aos familiares que eles 

não são responsáveis pelo processo de aquisição do conhecimento, porém, 

acontecerá vital diferença na demonstração de seu interesse e desejo de estar 

ciente dos movimentos que permeiam a construção de aprendizagem da criança. 

Aos profissionais caberá novamente a tarefa de criar estratégias para que a 

comunicação aconteça com a maior clareza possível. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por meio do estudo realizado, observamos que a instituição escolar como 

toda sua equipe possui uma grande tarefa que é a de não permitir que tal espaço 

se transforme numa mera extensão do núcleo familiar.  É fundamental que a 

escola permaneça firme no propósito de imbuir valores a indivíduos que estão em 

processo de construção de sua autonomia e de sua cidadania.Vale ressaltar que 

é através da escola que o conhecimento perpassa a sociedade sendo de vital 

importância que está tenha conhecimento do contexto sócio- cultura em que está 

inserida para que possa elaborar estratégias, por meio das quais aconteça uma 

parceria saudável entre o espaço público e o espaço privado. Durante a 

realização deste trabalho foi possível constatar modelos de ambiguidade no 

desempenho das funções de coordenação pedagógica e de  direção, quando de 

forma confusa cedem a barganhas mediante os familiares deixando de assumir 

com autoridade e  sem autoritarismo o seu papel no espaço que lhe cabe.A partir 

dessa atitude negligente o espaço educacional perde credibilidade intensificando 

ainda mais o canal do desentendimento entre as partes. Por outro lado, 

verificamos exemplos positivos da boa relação entre a escola e a família que teve 

como disparador uma mobilização de toda equipe em prol do resgate da 

credibilidade perdida. Isso significa que não basta apenas ter conhecimento da 

existência do conflito e sim refletir sobre a questão com o propósito de 

transformar um olhar resistente, de se estabelecer uma relação de confiança 

abrindo espaço verdadeiro de acolhimento para que os familiares reconheçam o 

profissional como um parceiro e não apenas como um adversário. É necessário 

que o professor obtenha informações básicas sobre seus alunos e estabeleça um 

diálogo com seus familiares de modo a pensar movimentos de trabalho que o 

desafie a promover o desenvolvimento integral de todas as crianças. Um dos 

papéis do professor é pesquisar constantemente, e tais atualizações lhe 

possibilitarão suporte para melhor diferenciação entre os espaços públicos e 

privados. Estando este inserido num grupo de trabalho permeado por interação de 

profissionais por meio do conhecimento estará habilitado para lidar com situações 

envolvendo ambigüidade.   
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